













levando	 ao	 entendimento	 errado	 da	 Mata	 Atlântica.	 Além	 disso,	 a	 dinâmica	 do	 ecossistema,	 seus	
componentes	 e	 os	 impactos	 ambientais	 não	 foram	 abordados	 satisfatoriamente	 na	 maioria	 das	 obras	












dynamics,	 its	components	and	the	environmental	 impacts	have	not	been	addressed	satisfactorily	 in	the	
majority	of	the	works	assessed.	In	general,	the	theme	Atlantic	Forest	has	been	addressed	by	all	assessed	
books,	including	specific	topics,	however,	many	aspects	of	this	theme	presented	problems	in	their	approach:	
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desenvoltura	 didático-pedagógica	 do	 professor.	 Também,	
tem	sido	utilizado	como	fonte	exclusiva	de	consulta	tanto	por	
partes	 dos	 professores	 como	 dos	 estudantes	 (CORACINI,	
1999;	DELIZOICOV	et	al.,	2002).	Apesar	de	sua	posição	chave	
na	 educação	 brasileira	 tanto	 em	 escolas	 públicas	 como	
privadas,	muitos	LD	estão	descontextualizados	da	realidade	
principalmente	 dos	 alunos	 (FREITAG	 et	 al.,	 1989;	
PERNAMBUCO,	1992).
Devido	 a	 importância	 do	 LD	 na	 prática	 docente,	 o	
Ministério	da	Educação	(MEC)	elabora	a	cada	triênio	um	
guia	 para	 auxiliar	 os	 professores	 na	 escolha	 dos	 livros	
didáticos	 visando	 diminuir	 possıv́eis	 deficiências	 e	
limitações	 que	 podem	 refletir	 diretamente	 na	 atuação	
docente	 e	 no	 aprendizado	 do	 aluno	 (PNLD,	 2012).	 De	
acordo	com	o	Programa	Nacional	do	Livro	para	o	Ensino	
Médio	 (PNLEM),	 entre	 outras	 caracterıśticas,	 as	 obras	







estereotipadas,	 abordagens	 insatisfatórias	 de	 conteúdos
entre	outros	problemas.	(MENDONÇA-FILHO;	TOMAZELLO,	
2002;	 MELO;	 CARMO,	 2009;	 SALES;	 LADIM,	 2009).	 As	
análises	 demonstram	 que	 muitas	 lacunas	 precisam	 ser	
preenchidas,	 principalmente	 em	 relação	 aos	 conteúdos	
abordados	 com	 objetivo	 de	 atender	 as	 novas	 questões	
mundiais,	 os	 aspectos	 regionais,	 prioritariamente,	 as	




O	 estudo	do	 ambiente	 e	 os	 resultados	da	 intervenção	
antrópica	 são	 temáticas	 propostas	 pela	 Base	 Nacional	
Comum	 e	 são	 fundamentais	 para	 o	 desenvolvimento	 de	
competências	 e	 habilidades	 relacionadas	 ao	 contexto	
sociocultural	dos	alunos	(BRASIL,	1999).	Marpica;	Logarezzi	
(2010),	 analisando	 vários	 trabalhos	 científicos	 sobre	 LD,	
demonstraram	 que	 estes	 apresentam	 problemas	 como	
superficialidade,	desarticulação	e	incoerência	concernente	
aos	 conteúdos	 ambientais,	 comprometendo	 a	 formulação	
do	pensamento	e,	consequentemente,	a	postura	dos	alunos	
em	relação	à	natureza.
Neste	 contexto,	 destaca-se	 a	 Floresta	 Atlântica	 que	
consiste	 em	 um	 ecossistema	 quase	 que	 exclusivamente	





A	 presença	 do	 conteúdo	 sobre	 a	 Mata	 Atlântica	 na	
Educação	 Básica	 é	 importante	 para	 construção	 e	
desenvolvimento	da	percepção	de	ambiente	do	aluno,	que	
considere	o	 tipo	de	ecossistema	em	que	está	 inserido,	os	
efeitos	 e	 as	 consequências	 de	 suas	 intervenções	 nesse	
ambiente.	 Nesse	 processo	 o	 LD	 tem	 ocupado	 papel	 de	
destaque.	No	entanto,	eles	frequentemente	não	abordam	de	
forma	 adequada	 os	 conteúdos	 referentes	 ao	 ecossistema	















contendo	 as	 resenhas	 de	 todas	 as	 obras	 aprovadas,	
selecionadas	 e	 indicadas	 pelo	 Ministério	 da	 Educação	





blocos	 (A,	 B	 e	 C)	 que	 abordaram	 aspectos	 considerados	
importantes	sobre	a	Mata	Atlântica.	A	elaboração	do	roteiro	
avaliativo	 foi	 baseado	 nas	 publicações	 de	 Vasconcelos	 e	
Souto	(2003),	Rosa	e	Mohr	(2010)	e	Cardoso-Silva	e	Oliveira	
(2013),	entre	outras.
O	 bloco	 “A”	 abriga	 informações	 gerais	 sobre	 a	 Mata	
Atlântica,	com	as	seguintes	questões:	Aborda	o	tema?	O	texto	
é	atualizado?	O	texto	foi	considerado	atualizado	quando	as	
informações	 estavam	 de	 acordo	 com	 os	 últimos	 achados	
científicos,	respeitando	os	períodos	das	novas	publicações	
dos	 LD.	 Apresenta	 conceitos	 e	 definições	 sobre	 Mata	
Atlântica?	 Apresenta	 a	 importância	 da	 Mata	 Atlântica?	
Apresenta	 ilustrações	 sobre	 a	 situação	 original	 da	 Mata	




evidencia	 informações	 quanto	 aos	 fatores	 bióticos	 e	
abióticos	 da	 Mata	 Atlântica,	 com	 as	 seguintes	 questões:	








a	 ação	 antrópica,	 com	 os	 seguintes	 questionamentos:	
Estimula	a	preservação	ambiental?	Aborda	desenvolvimento	
sustentável?	Aborda	agroecologia?	Aborda	reflorestamento?	
Aborda	 degradação?	 Apresenta	 as	 espécies	 extintas	 e/ou	
ameaçadas	 de	 extinção?	 Apresenta	 as	 unidades	 de	
conservação?	Cada	item	foi	analisado	e	qualificado	quanto	a	
uma	abordagem	satisfatória	ou	insatisfatória.	Os	itens	eram	
considerados	 satisfatórios	 quando	 estavam	 presentes,	
corretos,	 atualizados,	 contextualizados	 e,	 quando	 o	 caso,	
representado	por	 figuras.	Os	 livros	 foram	 identificados	de	
um	a	sete,	recebendo	os	seguintes	códigos:	LD1,	LD2,	LD3,	
LD4,	LD5,	LD6	e	LD7.	Os	objetivos	do	trabalho	não	consistem	
na	 indicação	 de	 uma	 obra	 mais	 eficiente	 na	 abordagem	
sobre	 a	 Mata	 Atlântica,	 por	 isso	 foram	 preservados	 os	




tema	Mata	 Atlântica	 foi	 contemplado	 por	 todas	 as	 obras	
avaliadas,	inclusive	com	tópicos	específicos.	Por	outro	lado,	
muitos	 aspectos	 relativos	 a	 esse	 conteúdo	 apresentaram	
problemas	 quanto	 a	 sua	 abordagem	 no	 que	 se	 refere	 à	












relataram	 problemas	 na	 composição	 e	 forma	 de	
apresentação	das	imagens	nos	LD.	Os	autores	destacaram	
que	 os	 planejadores	 e	 construtores	 do	 LD	 devem	 estar	
atentos	 ao	 uso	 de	 imagens,	 uma	 vez	 que	 fatores	 como	
espaço	do	livro,	limite	de	tempo	e	capacidades	cognitivas	
dos	alunos	devem	ser	considerados	para	tornar	o	uso	dos	
recursos	 pictóricos	 mais	 eficientes.	 Segundo	 Mendes	
(2006)	 as	 imagens	 são	 de	 fundamental	 importância	 na	
representação	do	conhecimento	científico,	principalmente	
referente	à	biologia,	pois	permite	uma	melhor	visualização	
e	 compreensão	 de	 fenômenos	 biológicos.	 No	 entanto,	 a	
utilização	das	imagens	deve	evitar	uma	visão	estereotipada	
do	 conceito	 de	 ecossistema.	 Ou	 seja,	 devem-se	 evitar	
imagens	onde	os	ecossistemas	aparecem	como	um	espaço	
limitado	 com	 relativa	 autonomia,	 com	 animais	
característicos,	além	da	exclusão	dos	seres	humanos	de	seu	
ambiente	mais	 comum:	as	 cidades	 como	uma	parte	 sem	
nenhuma	integração	com	a	natureza	(MENDONÇA-FILHO;	
TOMAZELLO,	2002).	Outro	fator	importante	anteriormente	


















da	 biodiversidade	 em	 LD	 de	 Biologia	 conduzido	 por	

















LD1	 LD2	 LD3	 LD4	 LD5	 LD6	 LD7	
S	 N	 S	 N	 S	 N	 S	 N	 S	 N	 S	 N	 S	 N	
A1	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 	
A2	 	 X	 	 X	 	 X	 X	 	 	 X	 	 X	 	 X	
A3	 X	 	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 X	 	
A4	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 X	 	
A5	 X	 	 X	 	 X	 	 	 X	 	 X	 X	 	 X	 	
A6	 X	 	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 X	 	
A7	 X	 	 	 X	 	 X	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 	
A8	 X	 	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 X	 	










LD1	 LD2	 LD3	 LD4	 LD5	 LD6	 LD7	
S	 N	 S	 N	 S	 N	 S	 N	 S	 N	 S	 N	 S	 N	
B1	 X	 	 X	 	 X	 	 	 X	 X	 	 	 X	 X	 	
B2	 X	 	 X	 	 X	 	 	 X	 X	 	 	 X	 X	 	
B3	 X	 	 X	 	 	 X	 	 X	 X	 	 	 X	 	 X	
B4	 X	 	 X	 	 X	 	 	 X	 X	 	 	 X	 X	 	
B5	 X	 	 X	 	 X	 	 	 X	 X	 	 	 X	 X	 	
B6	 X	 	 X	 	 	 X	 	 X	 X	 	 	 X	 	 X	
B7	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 X	 	 	 X	 	 X	
B8	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 X	 	 	 X	 	 X	
B9	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	
B10	 X	 	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	
B11	 X	 	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	
B12	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	
Total	 8	 4	 6	 6	 4	 8	 0	 12	 8	 4	 0	 12	 4	 8	
 
A	maioria	dos	itens	referentes	à	fauna	e	flora	(itens	de	
B1-B6)	 foram	avaliados	de	 forma	 satisfatória	 (Tabela	2).	
Embora,	neste	trabalho,	os	itens	referentes	à	fauna	e	flora	
tenham	 sido	 avaliados	 positivamente,	 Sales	 e	 Landim	
(2009)	criticaram	o	estudo	da	flora	abordado	pelos	LD	de	
Biologia	 usados	 em	 escolas	 de	 Aracajú/SE.	 Os	 referidos	
autores	 concluíram	 que	 os	 LD	 apresentavam	 um	 baixo	




mesmo	 quando	 são	 utilizadas	 espécies	 nativas,	 muitas	
delas	não	são	identificadas	como	tais.	Além	disso,	Cardoso-






Quanto	 às	 características	 relacionadas	 ao	 solo	 e	 à	
hidrografia	 da	 Mata	 Atlântica,	 do	 total	 de	 obras	
pesquisadas,	 seis	 apresentam	 deficiências	 nessa	
abordagem	(Tabela	2).	O	solo	como	suporte	fundamental	





microrganismos	 do	 solo,	 assim	 como	 o	 solo	 em	 sua	





não	 destaca	 sua	 relevância	 nos	 contextos	 agrícola	 e	
ambiental.
Sobre	a	preservação	ambiental	e	a	ação	antrópica
Quanto	 aos	 aspectos	 relacionados	 à	 degradação	 e	
recuperação	ambiental,	todas	as	obras	estudadas	tiveram	a	
maioria	 dos	 itens	 avaliados	 insatisfatoriamente.	 Nessa	
categoria	 de	 avaliação,	 dos	 sete	 livros	 analisados,	 cinco	










LD1	 LD2	 LD3	 LD4	 LD5	 LD6	 LD7	
S	 N	 S	 N	 S	 N	 S	 N	 S	 N	 S	 N	 S	 N	
C1	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 X	 	
C2	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	
C3	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	
C4	 X	 	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	
C5	 X	 	 	 X	 	 X	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 	
C6	 X	 	 X	 	 X	 	 	 X	 X	 	 	 X	 X	 	
C7	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	 	 X	
Total	 3	 4	 1	 6	 1	 6	 1	 6	 2	 5	 1	 6	 3	 4	
 
Os	resultados	demonstram	que	o	pensamento	sobre	um	
ambiente	 estável,	 sem	 ação	 humana	 e	 sem	 medidas	
alternativas	de	preservação,	recuperação	e	conservação	são	
perpetuados	no	processo	de	aprendizagem	do	aluno	até	os	
anos	 finais	 da	 Educação	 Básica.	 Schwarz	 et	 al.	 (2007)	




LANDIM,	 2009)	 que	 resulta	 na	 contribuição	 de	 uma	
consciência	 pouco	 voltada	 para	 questões	 ambientais,	
principalmente	quanto	à	preservação	da	Floresta	Atlântica.	
Bonotto	 e	 Semprebone	 (2010)	 relatam	 que	 é	 de	
responsabilidade	dos	autores	detectarem	essa	perspectiva	e	





ao	 cuidado	 do	 ambiente	 nos	 manuais	 didáticos	 com	 o	







dos	 conteúdos	 da	 Mata	 Atlântica,	 principalmente	 aos	
relacionados	 às	 ações	 antrópicas	 de	 degradação	 e	
recuperação	 desse	 ambiente.	 Escassez	 de	 informações	
sobre	 desenvolvimento	 sustentável,	 agroecologia	 e	 as	
unidades	 de	 conservação	 foram	 percebidas	 nas	 obras	
analisadas.	 Revisões	 periódicas	 nos	 manuais	 são	 de	
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Disponível	 em	 http://	 http://www.nebad.uerj.br/publicacoes/	
monografias/livros_didaticos_mata_atlantica.pdf	 (Acessada	 em	
20/08/14).
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